


               CIDADE





Adormeço em tua geografia,




Iluminar-te os sonhos,




É mais do que te proponho,




(deixar-te-ei inerte, e à revelia)




Nos teus próprios laços,




Do que  ontem já foste,




Como a própria noite,




Chagas, cores, traços




Isolo-te no espaço, 

Só então refaço os meus próprios mapas




O amanhecer dos passos




Largos, como e quando posso,




Lentos, como a bênção d´alma




Fartos, como o extenuar dos corpos...




